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ANÁLISE DOS PADRÕES DE LOCALIZAÇÃO 
DAS GRUTAS ARQUEOLÓGICAS  
DA ARRÁBIDA
João Varela1, Nuno Bicho2, Célia Gonçalves3

RESUMO

A área de Sesimbra apresenta um conjunto já significativo de cavidades cársicas identificadas, umas com vestí-
gios de ocupação humana, outras sem quaisquer vestígios e muitas outras por descobrir.
Até à presente data não existe nenhum estudo exaustivo que contenha a recolha de dados geográficos, e arqueo-
lógicos que ajude a decifrar os padrões geográficos e temporais da utilização das grutas, durante a Pré-História 
na região da Arrábida. É objectivo deste poster dar a conhecer esta problemática, apresentando os resultados 
preliminares de trabalho de campo, de um projecto que visa o levantamento detalhado de todas as grutas ar-
queológicas da Serra da Arrábida. Para atingir o nosso objectivo foi utilizado como ferramenta um Sistema de 
Informação Geográfica (SIG). 
Palavras-chave: Grutas Arqueológicas; Grutas da Arrábida; Sistemas de Informação Geográfica.

ABSTRACT

The Sesimbra area already presents a significant number of identified karst caves, some with traces of human 
occupation, others without any traces and many others yet to be discovered.
To date there is no exhaustive study which contains the collection of geographical and archaeological data 
which help to decipher the geographical and temporal patterns of the use of the caves during prehistoric times 
in the Arrábida region. The aim of this poster is to present the preliminary results of the fieldwork of a project 
which aims at a detailed survey of all the archaeological caves of the Arrábida Mountains. To achieve our goal, a 
Geographic Information System (GIS) was used as a tool.
Keywords: Archaeological Caves; Arrábida Caves; Geographic Information System.
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1. INTRODUÇÃO

A Serra da Arrábida, destaca-se, na Península de Se-
túbal, pela particularidade das suas características. 
O relevo é imponente e atinge, no Formosinho, o 
seu ponto mais elevado: 501 metros. No entanto é ao 
longo da costa que se registam as maiores diferenças 
de altitude. Do nível do mar ao alto do Píncaro, loca-
lizado nas terras do Risco levanta-se uma parede de 
rocha que impressiona com 380 metros de altitude e 
que constitui a maior arriba calcária da Europa. Há 
250 milhões de anos, no início do Mesozoíco, come-

çou a ganhar forma a área que agora se denomina de 
conjunto montanhoso da Arrábida (Figura 1) (Fume-
ga, 2014; Kullberg et al., 2000).
A Serra da Arrábida localiza-se no bordo Sul da Pe-
nínsula de Setúbal e forma um relevo que se estende 
por mais de 30 km, tendo a seguinte direcção ENE-
-WSW, prolongando-se na plataforma continental 
a Oeste do Cabo Espichel. O seu limite Ocidental 
é marcado pela falha de Setúbal-Pinhal Novo, en-
quanto ao seu limite meridional se associa a uma 
falha muito inclinada de direcção aproximadamen-
te E-W a ENE-WSW, embora sem ser confirmada 
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directamente se deve localizar na plataforma conti-
nental, normalmente denominada de falha da Arrá-
bida. (Brito e Rebêlo, 2011).
A área de Sesimbra apresenta um conjunto já signifi-
cativo de cavidades cársicas identificadas, umas com 
vestígios de ocupação humana, outras sem quaisquer 
vestígios e muitas outras por descobrir. O NECA (Nú-
cleo de Espeleologia da Costa Azul) desde o seu apa-
recimento em 1995, até aos dias de hoje, fez um tra-
balho meritório e notável ao prospectar, identificar e 
catalogar as grutas e algares da Serra da Arrábida.
Das grutas com interesse arqueológico que se co-
nhecem na Arrábida, a Lapa do Fumo e a Lapa do 
Bugio, ambas escavadas e estudadas na segunda 
metade do século XX (Serrão 1962, 1973), assumi-
ram desde o primeiro momento um papel no con-
texto da arqueologia nacional, face à sua relevância 
para a compreensão do homem e utilização desses 
espaços, como necrópoles. A escavação da Lapa do 
Fumo, com grande quantidade de artefactos, quer 
pela natureza da matéria-prima, partilhar dinâmicas 
comuns associadas ao megalitismo alentejano, par-
tilhando ainda com o Alentejo Central rituais, como 
é o caso da utilização do ocre em cerimónias funerá-
rias (Fernandes, 2011).

2. TRABALHOS ESPELEO-ARQUEOLÓGICOS 
NA ARRÁBIDA

Em 1866, Carlos Ribeiro, pioneiro nas áreas da Pré-
-história e da Geologia em Portugal, publica a obra 
“Descripção do terreno quaternário das bacias hi-
drographycas do Tejo e do Sado (Ribeiro, 1866), 
obra esta que dá o início ao reconhecimento cientí-
fico, geológico e arqueológico, da região da Arrábida 
(Cardoso, 2000).
Depois de largo interregno, Eduardo da Cunha Ser-
rão, a partir de 1956, foi retomada a regularidade dos 
trabalhos arqueológicos na região da Arrábida, pri-
meiro sozinho, e depois com outros elementos Ra-
fael Monteiro e Gustavo Marques, que conseguem 
motivar um grupo de jovens provenientes da Facul-
dade de Letras de Lisboa: José Morais Arnaud, Vitor 
e Susana Oliveira Jorge, Francisco Sande Lemos e 
Jorge Pinho Monteiro, todos juntos desenvolvem 
uma notável actividade na região (Serrão, 1959; Car-
doso, 2000; Soares, 2009; Soares, 2013).
Eduardo da Cunha Serrão tem o mérito de acordar a 
investigação na Arrábida que estava parada, e dá iní-
cio aos mais variados estudos: publica inúmeros es-

tudos sobre a arqueologia da Arrábida, elabora uma 
das primeiras cartas arqueológicas publicada “Carta 
Arqueológica do Concelho de Sesimbra (desde o Pa-
leolítico até 1200 d.C)” (Serrão, 1973), que mais tar-
de seria publicada pela Câmara Municipal de Sesim-
bra a titulo póstumo, como “ Carta Arqueológica de 
Sesimbra (do Vilafranquiano Médio até 1200 d. C)” 
(Serrão, 1994). Serrão foi também pioneiro em ter-
mos metodológicos, com as técnicas de escavação 
usadas na escavação da Lapa do Fumo, que se torna-
ram referência a nível nacional, aplicando o método 
Wheeler que tinha aprendido nos campos de escava-
ção ingleses (Goncalves et al., 2011; Soares, 2013).
Serrão dirigiu ao mesmo tempo duas campanhas 
em duas importantes necrópoles: A Lapa do Bugio 
(Serra da Azóia) (Isidoro, 1963), e a Lapa do Fumo 
(Serra dos Pinheirinhos) onde os primeiros e mais 
relevantes resultados foram dados a conhecer não 
só em Portugal como no estrangeiro (Serrão, 1958; 
Monteiro e Serrão, 1959). Todo este fervilhar de tra-
balhos de prospeccão e escavação continuada com 
novas descobertas, fez com que outros investigado-
res retomassem a investigação na Arrábida, como 
foi o caso de Octávio da Veiga Ferreira, Vera Leisner 
e George Zbyszewki (Cardoso, 2000).
No final da década de 1970, é reconhecido o poten-
cial arqueológico da Gruta da Figueira Brava, sendo 
explorada pelo Centro de Estratigrafia e Paleologia, 
que mais tarde foi denominado Centro de Estudos 
Geológicos da Universidade Nova de Lisboa, sob a 
orientação de Miguel Telles Antunes (Cardoso e Ra-
poso, 1993).
Entre os anos de 1986 e 1990, diversas campanhas 
de escavação na Gruta da Figueira Brava, foram 
orientadas por João Luís Cardoso, com o apoio da 
Direcção Geral de Minas, Parque Natural da Arrá-
bida, Fundação Calouste Gulbenkian e o Instituto 
Português do Património Cultural (Antunes e Car-
doso, 2000).
Na década de 1990, é de salientar o contributo de 
João Luís Cardoso que dirigiu trabalhos de escava-
ção na Lapa da Furada (Serra da Azóia) (Cardoso, 
1993; Cardoso e Cunha, 1995), e elaborou também 
a reapreciação de antigos espólios arqueológicos, de 
onde se realça o artigo sobre a Lapa do Bugio (Car-
doso et al., 1992). 
No ano de 2000, no âmbito do PNTA/99 Investiga-
ção Arqueológica do Concelho de Sesimbra (CAR-
SE), Rosário Fernandes e Leonor Rocha efectuam 
uma intervenção arqueológica na Lapa dos Pinhei-
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rinhos 1 (Sesimbra), esta intervenção, que inicial-
mente se perspectivava de longa duração, com esca-
vações a decorrer no interior da gruta. Segundo as 
autoras, a mesma acabou por se restringir à criva-
gem dos sedimentos existentes no exterior, e à lim-
peza e desenho do seu interior, por motivos financei-
ros (Fernandes e Rocha, 2008). 
Entre o ano de 2007 e 2009 é de destacar o projecto 
da Nova Carta Arqueológica do Concelho de Sesim-
bra: Arqueologia de Sesimbra, projecto de investiga-
ção e valorização do Património arqueológico con-
celhio, realizado por uma equipa multidisciplinar 
coordenada por Manuel Calado (Goncalves et al., 
2011; Soares, 2013; Calado et al., 2009).
Os trabalhos desta Nova Carta Arqueológica do 
Concelho de Sesimbra são publicados em 2009, 
pela Câmara Municipal de Sesimbra e com a deno-
minação de “O tempo do Risco”, na continuidade da 
investigação arqueológica do concelho, foram efec-
tuadas escavações arqueológicas na Lapa da Cova 
(Serra do Risco) (Soares, 2013).
Entre o ano de 2010 e 2013, João Zilhão realiza es-
cavações arqueológicas na Gruta da Figueira Brava, 
que consistiu na abertura de uma sondagem na en-
trada 3 e na escavação da área F (Zilhão et al., 2020; 
Melo, 2013).
No ano de 2011, Maria Fernandes na sua tese de Mes-
trado denominada de “Entre a Arrábida e o Alentejo 
Central: o enquadramento das Grutas Naturais no 
contexto da Pré-história”, inúmera e descreve várias 
grutas arqueológicas da Arrábida (Fernandes, 2011).
No ano de 2013, Ricardo Soares na sua tese de Mes-
trado denominada de “A Arrábida no Bronze Final”, 
dedica uma boa parte da tese para mencionar a im-
portância das grutas da região como áreas de ocupa-
ção, permanência e culto dos mortos dos povos pré-
-históricos e das comunidades humanas do passado. 
O autor, inúmera algumas grutas e suas prováveis 
cronologias (Soares, 2013). 
No ano de 2013, Leonor Rocha e Rosário Fernandes 
publicam o artigo denominado “Povoamento da Pré-
-história recente na Arrábida: Novos dados”, onde a 
equipa apresenta um conjunto de sítios identificados 
nos últimos anos que vêm trazer novos dados sobre 
a Pré-história recente da Arrábida, e onde se realça o 
registo de novos sítios mesolíticos. No que concerne 
às grutas são referidas as seguintes: Gruta de San-
ta Margarida, Gruta do Médico e Gruta do Valongo 
(Rocha e Fernandes, 2013).
No ano de 2015, é publicada por uma vasta equipa 

multidisciplinar a obra que faltava e que junta dois 
mundos: o da Arqueologia e o da Espeleologia “No 
tempo das Grutas. Carta Arqueológica e Espeleo-
lógica da Serra da Arrábida (concelho de Setúbal)” 
(Gonçalves et al., 2015).
No ano de 2019, um dos signatários deste artigo, 
João Varela ao abrigo de campanhas de prospecção 
para a sua Tese de Doutoramento, com a colabora-
ção de Hugo Batista, Rui Francisco (Lóia), João Luz 
e Lúcia Santos, conseguem identificar e catalogar 25 
grutas arqueológicas na região da Arrábida. Infeliz-
mente em plena época da pandemia do covid 19 as 
investigações não prosseguem. No âmbito de sua 
Tese de Doutoramento e tendo uma área maior para 
se prospectar, que ia de Coimbra a Faro os trabalhos 
deslocam-se posteriormente para outras áreas cársi-
cas de Portugal.
No ano de 2020, Luís Gonçalves, Mila Abreu e Cláu-
dia Pereira no artigo denominado “Arrábida, territó-
rio da espiritualidade: geologia, arqueologia e arte”, 
procuram compreender como o homem utilizou a 
sua paisagem singular, no seu contexto envolvente, 
como espaço de habitat, de actividade de subsistên-
cia e de espiritualidade. Este artigo é o resultado do 
conhecimento agregado por aproximadamente cem 
anos de investigação e de cerca de sete anos de pros-
pecções arqueológicas realizadas entre 2007 e 2014 
(Goncalves et al., 2020).
No ano de 2023, Maria Melo elabora uma tese de 
Mestrado apresentada à Faculdade de letras da Uni-
versidade de Lisboa com a temática “Estudo tecno-
-económico da indústria lítica em quartzo do Pa-
leolítico Médio (MIS 5) na Gruta da Figueira Brava 
(Setúbal, Portugal)", a mesma faz o estudo da indús-
tria lítica de quartzo provenientes das escavações de 
João Zilhão à Gruta da Figueira Brava (Melo, 2013).
No ano de 2023, Rui Francisco publica o livro “Un-
derground Arrábida Subterrânea. Memória da Pro-
fundidade dos tempos”, faz o estudo exaustivo das 
grutas da Arrábida e inúmera as que são arqueoló-
gicas (Francisco, 2023). É o culminar de 18 anos de 
incessante e interrupto trabalho espeleológico e co-
laboração em trabalhos arqueológicos. 

3. METODOLOGIA

A recolha de dados geográficos e arqueológicos para 
a construção de uma base de dados que incorpore 
cada gruta arqueológica de cronologia que vai des-
de o Paleolítico à Idade do Bronze, pela consulta dos 
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dados existentes na base de dados do Endovélico da 
Direcção Geral do Património Cultural, conjugados 
com dados de campanhas de prospecção e de dados 
de artigos. Só foram tidos em consideração as gru-
tas arqueológicas onde foi possível atribuir as suas 
coordenadas, as que não tinham foram retiradas 
deste estudo. 
Para a área alvo deste estudo, a Serra da Arrábida, 
onde se concentra uma das áreas cársicas mais im-
portante de Portugal, foram consideradas 31 grutas 
arqueológicas de cronologia variada (Gráfico 1; Grá-
fico 2). 
A criação da base de dados e as análises espaciais fo-
ram realizadas no software ARCGIS PRO, da ESRI, e 
a cartografia necessária foi obtida através do SRTM 
com a resolução de 25 m. A incorporação dos dados 
num Sistema de Informação Geográfica (SIG) permi-
te não só uma abordagem espacial dos dados como o 
posicionamento geográfico definido (Figura 2).

4. CONCLUSÃO

Das 31 grutas arqueológicas alvo deste estudo foi 
possível determinar os seguintes dados: 3 são do 
Paleolítico, 9 são do Neolítico, 6 são do Calcolítico, 
7 são da Idade do Bronze e 16 são indeterminadas. 
Das 31 grutas estudadas, verificou-se que 23 são de 
cronologia única e apenas 8 das grutas tem mais que 
uma cronologia. 
No que se refere às cronologias a mais representada 
é a Indeterminada com 16 ocorrências, e a menos re-
presentada o Mesolítico com 0 ocorrências, sendo a 
única que não apresenta qualquer ocorrência. 
No que se refere à altitude foi possível concluir que 
dos 0 aos 50 m encontram-se 6 grutas, dos 50 aos 
100 m encontram-se 6 grutas, dos 100 aos 150 m en-
contram-se 5 grutas, dos 150 aos 200 m encontram-
-se 7 grutas, dos 200 aos 250 m encontram-se 5 gru-
tas, dos 250 aos 300 m é apenas uma gruta e a mais 
de 300 m existe apenas uma gruta (Gráfico 3).
A Serra da Arrábida tendo áreas de difícil acesso com 
grandes escarpas, e áreas de ampla vegetação medi-
terrânica, mesmo com essas adversidades deve-se 
continuar a investir na investigação, pois é um dos 
grandes carsos de Portugal. Com a continuidade dos 
trabalhos dos investigadores, novas surpresas se vão 
revelar à arqueologia e espeleologia nacional.
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Figura 1 – Mapa Tectónico da Arrábida. Autor: Kullberg, Maria et al., (2000).
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Figura 2 – Localização das grutas com vestígios arqueológicos, na Arrábida, no mapa de Portugal (A) e na Arrábida (B). 
Autor: João Varela.
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Gráfico 1 – Número total de grutas com vestígios arqueológicos por cronologia. Autor: João Varela.

Gráfico 2 – Grutas só com uma cronologia e grutas com várias cronologias.Autor: João Varela.

Gráfico 3 – Localização das Grutas por Altitude. Autor: João Varela.
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